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Resumo. Este artigo busca refletir sobre o fenômeno religioso presente nas questões do Exame 
Nacional do Ensino Médio - ENEM. Partindo do Fenômeno Religioso como objeto de estudo do 

Ensino Religioso, e do ENEM como sistema de avaliação da Educação Básica no Brasil, busca 

analisar o espaço que a dimensão religiosa ocupa neste exame. Apresenta uma análise 

qualitativa das questões publicadas nos anos de 2009 a 2011. O texto apresenta os elementos do 
fenômeno religioso que permeiam as situações-problema identificando as questões nas áreas de 

conhecimento relacionando-as com as habilidades e competências. O artigo, que é parte 

integrante da pesquisa da tese de doutorado: Educar por competências: ressignificando o 
Ensino Religioso, indica possibilidades de atuação do Ensino Religioso na Educação Básica a 

partir do ensino por competências.  
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Abstract.This essay reflects on the religious phenomenon present in the exam questions 

National High School - ENEM. From the Religious Phenomenon as an object of study of 
Religious Education, and as ENEM evaluation system of basic education in Brazil, seeks to 

analyze the space that occupies the religious dimension in this examination. Presents a 

qualitative analysis of issues published from 2009 to 2011. The paper presents the elements of 
the religious phenomenon that permeate the problem situations by identifying issues in the areas 

of knowledge relating them with the skills and competencies. The article, which is part of the 

research of the doctoral thesis: Educating for competence: resignifying Religious Education, 
indicates performance possibilities of Religious Education in Elementary Education from the 

teaching competency.  
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O contexto do ENEM 

 O Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM - foi aplicado em sua primeira 

versão em 1998. A idealização e a realização são do Instituto Nacional de Pesquisas e 

Estudos Educacionais Anísio Teixeira - INEP, que é uma autarquia do Ministério da 

Educação.  Nestes 14 anos do ENEM foram publicadas 1.6331 questões. O ENEM 

permitiu a consolidação de um modelo de avaliação de desempenho 

por competências, oferecido anualmente aos concluintes e egressos do 
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1
 Para análise foram consideradas todas as 693 questões publicadas da primeira fase do Enem, de 1998 a 

2008. As 40 questões modelos de 2009 que apresentam a nova proposta do ENEM. As duas edições de 

2009. A 1ª edição do Novo Enem vazou e a prova foi anulada. Em 2010 também houve problemas e uma 

nova prova foi aplicada. E as 180 questões da edição de 2011. 
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ensino médio, tendo como referência principal a articulação entre o 
conceito de educação básica e o de cidadania, tal como definido nos 

textos constitucionais em na LDB. (BRASIL, 2009, p. 5).  
 

 Em 2009 o ENEM passou por uma significativa reformulação, mas "continua 

com a sua característica básica de avaliar competências e habilidades desenvolvidas ao 

longo da escolaridade básica" (BRASIL, 2009, p.7). Ampliou sua abrangência, 

possibilitando a certificação do ensino médio, e constituiu-se numa das formas de 

ingresso no ensino superior.  

 A prova passou a ser realizada em dois dias e organizada com 180 questões mais 

a prova de redação. Essas questões estão distribuídas em quatro áreas de conhecimento: 

Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências Humanas e 

suas Tecnologias e Ciências da Natureza e suas Tecnologias.  

 Continuam os cinco eixos cognitivos comuns a todas as áreas de conhecimento, 

porém foram reelaborados:  

I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua 

Portuguesa e fazer uso das linguagens matemática, artística e 

científica e das línguas espanhola e inglesa. 
II.  Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar conceitos das 

várias áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos 

naturais, de processos históricogeográficos, da produção tecnológica e 
das manifestações artísticas. 

III.  Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, 

relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes 

formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema. 
IV.  Construir argumentação (CA): relacionar informações, 

representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em 

situações concretas, para construir argumentação consistente. 
V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desenvolvidos 

na escola para elaboração de propostas de intervenção solidária na 

realidade, respeitando os valores humanos e considerando a 

diversidade sociocultural. (BRASIL, 2009). 
 

 Foram elaboradas trinta novas competências distribuídas nas áreas e 

desmembradas em trinta habilidades para cada área de conhecimento. Essa nova 

estrutura do ENEM tem provocado reorganizações e reformulações nos processos 

educativos nas escolas. Porém, numa primeira análise, podemos perceber que ainda não 

avançamos no processo de incluir habilidades e competências que contemplem todas as 

áreas do conhecimento.  

 O Enem, enquanto sistema de avaliação por competências propõe aos estudantes 

a resolução de situações-problema. Fundamenta-se na concepção de competências de 

Perrenoud cujo objetivo "é desafiar o sujeito a mobilizar os recursos no contexto de 
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situação-problema para tomar decisões favoráveis ao seu objetivo ou metas" 

(MACEDO, 2009. p. 17).  

 

O lugar do fenômeno religioso no Exame Nacional do Ensino Médio 

 A Resolução 02/98 do Conselho Nacional de Educação, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, inclui a Educação 

Religiosa entre as dez áreas de conhecimento. O Parecer 07/10 do Conselho Nacional 

de Educação, da Câmara de Educação Básica, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Básica, inclui o Ensino Religioso como parte 

integrante da base nacional comum na Educação Básica. Mesmo com esse amparo 

legal, o Ensino Religioso não encontra o reconhecimento e o espaço que deveria ter nos 

ambientes educativos e na sociedade.  

 Nas escolas, esse componente ainda não recebe o tratamento que deveria. São 

poucos sistemas de ensino que contratam professores habilitados para trabalhar na área. 

Exames como o ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio, por exemplo, não 

contemplam o Ensino Religioso entre as áreas de conhecimento que abrangem. Porém, 

o conhecimento religioso faz parte da cultura e da história da humanidade, está presente 

na vida e no dia a dia das pessoas. Especialmente aqui no Brasil, onde a diversidade 

cultural e religiosa é grande, encontramos elementos religiosos permeando as diversas 

áreas do conhecimento.  

 Inicialmente, contextualizamos o que compreendemos por fenômeno religioso, 

para, a partir desse conceito, olharmos para o ENEM. Durante esses 14 anos em que é 

realizada a prova do ENEM, encontramos inúmeros elementos religiosos presentes nas 

questões. Como dentro do ENEM não encontramos a área do Ensino Religioso, esses 

elementos encontram-se nas outras quatro áreas de conhecimento que o exame 

contempla.  

 Partindo da compreensão de que o fenômeno religioso é o objeto de estudo do 

Ensino Religioso, analisamos as questões do ENEM buscando identificar esses 

elementos do fenômeno na relação com as habilidades que as questões contemplam.  

 

Conceituando Fenômeno Religioso 

 Ao falarmos sobre fenômeno religioso não encontramos sintonia, nem 

consenso nos conceitos. Muitas são as vertentes epistemológicas que o fundamentam. 
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Não queremos aqui analisar epistemologicamente a expressão, mas buscamos uma 

breve compreensão do conceito para direcionar nossa análise das questões do ENEM.   

 Dentre outros conceitos, o Dicionário Aurélio conceitua fenômeno como: "2. 

Tudo quanto é percebido pelos sentidos ou pela consciência. 3. Fato de natureza social 

ou moral. 4. Tudo o que se observa de extraordinário no ar ou no céu" (FERREIRA, 

2008, p. 246). É um conceito amplo que nos ajuda a olhar para a realidade a partir de 

uma "lupa" gigante. Podemos dizer que fenômeno religioso é tudo o que pode ser 

percebido pelos sentidos ou pela consciência que nos remete a uma dimensão de 

transcendência. Ou então que é tudo o que se observa no "ar" e no "céu", podemos 

incluir aqui a imagem figurativa do "céu", enquanto transcendência.  

 Nos PCNER, "fenômeno religioso é a busca do Ser frente à ameaça do Não-ser. 

Basicamente a humanidade ensaiou quatro respostas possíveis como norteadoras do 

sentido da vida além morte: a Ressurreição, a Reencarnação, o Ancestral, o Nada" 

(FONAPER, 1998. p. 32). Nesta compreensão, inclui-se no fenômeno religioso tudo o 

que o ser humano construiu e reuniu para compreender e viver a partir dessas respostas, 

como: os mitos, as Culturas e Tradições Religiosas, os Textos Sagrados - Orais e 

Escritos, as Teologias, os Ritos e o Ethos.  

 O fenômeno religioso é algo que pode ser percebido, é manifestado através de 

objetos, linguagens e ações. Para Greschat, "Experiências religiosas são cristalizadas em 

obras de arte, ritos, mitos e em outras manifestações. Talvez algo visível permita-nos 

um olhar no invisível, em uma experiência religiosa" (GRESCHAT, 2005. p. 27). O 

fenômeno religioso não se restringe ao visível, ao observável, ele também nos remete 

para um além do objeto objetivado. As realidades não manifestas no observável também 

fazem parte do fenômeno. É o invisível manifesto no visível.  

 Marlon Schock, em recente tese apresentada na Faculdades EST, faz uma análise 

aprofundada sobre o Objeto Próprio do Ensino Religioso. Neste estudo o autor se 

debruça sobre os diferentes objetos de estudo e analisa a questão do fenômeno. "[...] 

fenômeno religioso: aquilo que pode ser observável da expressão religiosa" (SCHOCK,  

2012. p. 294). O autor também usa imagens ilustrativas para ajudar na compreensão.  

Talvez outra maneira de dizer seria que o fenômeno religioso é como 
uma peneira com diversos tamanhos e formatos – o que passar por seu 

crivo faz sentido que seja estudado. Seria, então, de forma muito 

resumida: o que de religioso possa ser observado (SCHOCK, 2012, p. 
155). 
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 Neste contexto compreendemos o fenômeno religioso como um conceito amplo 

que nos possibilita olhar para as manifestações culturais expressas em suas diferentes 

linguagens, em busca do elemento religioso. Não olhamos somente para a Teologia ou 

as Ciências das Religiões em busca do fenômeno, mas sabemos que, em nossa cultura, 

esses aspectos estão permeados na História, na Geografia, na Sociologia, na Psicologia, 

na Filosofia, na Literatura, na Arte, enfim, nos diálogos com todas as outras áreas e 

ciências. Diante disso, consideramos elementos religiosos as frases, textos, expressões e 

imagens que expressam conhecimento religioso. 

 

Elementos religiosos presentes nas questões do ENEM de 2009 a 2011. 

 O Enem, a partir de 2009, é organizado em quatro áreas de conhecimento. Em 

duas delas encontramos de forma significativa a presença de elementos do fenômeno 

religioso: Ciências Humanas e suas Tecnologias e Linguagens e suas Tecnologias. Nesta 

análise, em função do espaço disponível,  apresentamos somente as questões da área de 

Ciências Humanas na sequência cronológica e inferimos sobre a competência e a 

habilidade relacionada à questão. A relação entre as questões, os elementos religiosos, 

as competências e habilidades é resultado da análise da pesquisa.  

 De 2009 a 2011 foram publicadas 940 questões no Enem. Em 2009 foram 

publicadas 40 questões modelos que apresentam a nova proposta do ENEM. Na edição 

de 2009 foram publicadas 360 questões em duas provas. A primeira prova vazou e, por 

motivos de segurança foi anulada. Uma nova prova foi aplicada em dezembro de 2009. 

Em 2010 também houve problemas e uma nova prova foi aplicada, totalizando 360 

questões. E na edição de 2011 temos mais 180 questões. 

 

O Fenômeno religioso nas questões do Enem de 2009 a 2011 na área das Ciências 

Humanas e suas Tecnologias 

 Na primeira prova, a de 2009/1, que foi cancelada, encontramos a questão 59 

que apresenta elementos religiosos com o seguinte texto:  

O índio do Xingu, que ainda acredita em Tupã, assiste pela televisão a 

uma partida de futebol que acontece em Barcelona ou a um show dos 

Rolling Stones na praia de Copacabana. Não obstante, não há que se 

iludir: o índio não vive na mesma realidade em que um morador do 
Harlem ou de Hong Kong, uma vez que são distintas as relações 

dessas diferentes pessoas com a realidade do mundo moderno; isso 

porque o homem é um ser cultural, que se apóia nos valores da sua 
comunidade, que, de fato, são os seus. Ao comparar essas diferentes 
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sociedades em seu contexto histórico, verifica-se que [...].  
 

  Numa das alternativas encontramos a seguinte expressão: "a crença em Tupã 

revela um povo atrasado, enquanto os moradores do Harlem e de Hong Kong, mais 

ricos, vivem de acordo com o presente." Essa compreensão nos remete a uma 

interpretação tendenciosa e preconceituosa em relação às crenças e valores dos povos 

primitivos. A crença em Tupã não é o tema central da situação-problema, mas pode 

levar o estudante a interpretações equivocadas em relação à cultura e à solução da 

questão.  

 Nesta, está sendo avaliado se o estudante é capaz de perceber que "pessoas com 

culturas, valores e relações diversas tem, hoje em dia, acesso às mesmas informações." 

Inferimos que essa questão busca avaliar a habilidade 16 - "Identificar registros sobre o 

papel das técnicas e tecnologias na organização do trabalho e/ou da vida social," e a  

"Competência de área 4 - Entender as transformações técnicas e tecnológicas e seu 

impacto nos processos de produção, no desenvolvimento do conhecimento e na vida 

social." 

 Nesta prova de 2009/1, a questão 65 apresenta duas telas que representam a cena 

da primeira missa no Brasil. A primeira, pintada por Victor Meirelles, retrata fielmente o 

relato da carta de Pero Vaz de Caminha. A outra pintada quase 100 anos depois, por 

Cândido Portinari possui um ar mais romântico,  

[...] ao excluir a natureza e os Índios - critica a narrativa do escrivão 
da frota de Cabral. Além disso, na segunda, não se vê a cruz fincada 

no altar. 

Ao comparar os quadros e levando-se em consideração a explicação 
dada, observa-se que  

(A) a influencia da religião católica na catequização do povo nativo e 

objeto das duas telas.  

(B) a ausência dos Índios na segunda tela significa que Portinari quis 
enaltecer o feito dos portugueses.  

(C) ambas, apesar de diferentes, retratam um mesmo momento e 

apresentam uma mesma visão do fato histórico.  
(D) a segunda tela, ao diminuir o destaque da cruz, nega a importância 

da religião no processo dos descobrimentos.  

(E) a tela de Victor Meirelles contribuiu para uma visão romantizada 
dos primeiros dias dos portugueses no Brasil.  

 

 Nesta questão o autor utiliza duas obras de arte produzidas em épocas distintas 

que representam um fato religioso ocorrido séculos antes. Inferimos que os elementos 

religiosos aqui presentes servem para avaliar a habilidade 1 - "Interpretar historicamente 

e/ou geograficamente fontes documentais acerca de aspectos da cultura." Que está 
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contemplada na  competência de área 1 - "Compreender os elementos culturais que 

constituem as identidades."  

 Na segunda prova aplicada em dezembro, 2009/2, na questão de número 46, 

encontramos a seguinte situação-problema: 

O Egito é visitado anualmente por milhões de turistas de todos os 
quadrantes do planeta, desejosos de ver com os próprios olhos a 

grandiosidade do poder esculpida em pedra há milênios: as pirâmides 

de Gizeh, as tumbas do Vale dos Reis e os numerosos templos 
construídos ao longo do Nilo. O que hoje se transformou em atração 

turística era, no passado, interpretado de forma muito diferente, pois  

A significava, entre outros aspectos, o poder que os faraós tinham para 

escravizar grandes contingentes populacionais que trabalhavam nesses 
monumentos.  

B representava para as populações do alto Egito a possibilidade de 

migrar para o sul e encontrar trabalho nos canteiros faraônicos. 
C significava a solução para os problemas econômicos, uma vez que 

os faraós sacrificavam aos deuses suas riquezas, construindo templos. 

D representava a possibilidade de o faraó ordenar a sociedade, 
obrigando os desocupados a trabalharem em obras públicas, que 

engrandeceram o próprio Egito. 

E significava um peso para a população egípcia, que condenava o luxo 

faraônico e a religião baseada em crenças e superstições. 

 

 Nesta questão o autor associa os monumentos arquitetônicos às crenças nas 

divindades. É preciso compreender os aspectos da monarquia teocrática do antigo Egito, 

onde o faraó dispunha de poder máximo utilizando-se de mão de obra escrava para a 

construção de obras monumentais que representavam poder e geralmente estavam 

relacionadas às divindades. 

 Aqui inferimos que essa situação-problema esteja contemplando a habilidade 7 - 

"Identificar os significados histórico-geográficos das relações de poder entre as nações", 

que integra a competência de área 2 - "Compreender as transformações dos espaços 

geográficos como produto das relações socioeconômicas e culturais de poder." Os 

elementos do fenômeno religioso integram a análise do contexto político, cultural, 

religioso e social do Egito.    

 Também podemos "Associar as manifestações culturais do presente aos 

processos históricos", habilidade 3 da competência 1 - "Compreender os elementos 

culturais que constituem as identidades." Compreender que se hoje muitos visitam o 

Egito, para conhecer as dimensões arquitetônicas e culturais, é preciso compreender que 

esses elementos foram construídas num determinado contexto político que integrava 

elementos religiosos. 
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 Na prova de 2009/2 a questão 48 apresenta o contexto dos rituais de 

sepultamento dos mortos que foram diferentes em determinados períodos da história.  

Hoje em dia, nas grandes cidades, enterrar os mortos é uma prática 

quase íntima, que diz respeito apenas à família. A menos, é claro, que 
se trate de uma personalidade conhecida. Entretanto, isso nem sempre 

foi assim. Para um historiador, os sepultamentos são uma fonte de 

informações importantes para que se compreenda, por exemplo, a vida 

política das sociedades. No que se refere às práticas sociais ligadas aos 
sepultamentos, 

a) na Grécia Antiga, as cerimônias fúnebres eram desvalorizadas, 

porque o mais importante era a democracia experimentada pelos 
vivos. 

b) na Idade Média, a Igreja tinha pouca influência sobre os rituais 

fúnebres, preocupando-se mais com a salvação da alma. 

c) no Brasil colônia, o sepultamento dos mortos nas igrejas era regido 
pela observância da hierarquia social. 

d) na época da Reforma, o catolicismo condenou os excessos de 

gastos que a burguesia fazia para sepultar seus mortos. 
e) no período posterior à Revolução Francesa, devido às grandes 

perturbações sociais, abandona-se a prática do luto. 

 

 Diante da situação-problema infere-se que está contemplando a habilidade 11 -  

"Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço." Essa 

habilidade integra a competência de área 3 - "Compreender a produção e o papel 

histórico das instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes 

grupos, conflitos e movimentos sociais."  

 Podemos dizer que o sepultamento dos mortos constitui-se num ritual social, 

biológico e religioso. As crenças religiosas influenciam significativamente na escolha 

do ritual. E ao longo da história esses rituais foram se modificando e, em alguns 

períodos, representavam status social. O fenômeno religioso presente nesses rituais 

envolve conhecimentos do contexto histórico e social.  

 A questão 54 da prova de 2009/2, contextualiza uma crença dos povos indígenas 

Yanomami  e sua relação com a natureza.  

Os Yanomami constituem uma sociedade indígena do norte da 

Amazônia e formam um amplo conjunto linguístico e cultural. Para os 

Yanomami, urihi, a “terra-floresta”, não é um mero cenário inerte, 
objeto de exploração econômica, e sim uma entidade viva, animada 

por uma dinâmica de trocas entre os diversos seres que a povoam. A 

floresta possui um sopro vital, wixia, que é muito longo. Se não a 
desmatarmos, ela não morrerá. Ela não se decompõe, isto é, não se 

desfaz. É graças ao seu sopro úmido que as plantas crescem. A floresta 

não está morta pois, se fosse assim, as florestas não teriam folhas. 

Tampouco se veria água. Segundo os Yanomami, se os brancos os 
fizerem desaparecer para desmatá-la e morar no seu lugar, ficarão 

pobres e acabarão tendo fome e sede. ALBERT, B. Yanomami, o 
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espírito da floresta. Almanaque Brasil Socioambiental. São Paulo: 
ISA, 2007. [Adaptado] 

De acordo com o texto, os Yanomami acreditam que: 

a) a floresta não possui organismos decompositores. 
b) o potencial econômico da floresta deve ser explorado. 

c) o homem branco convive harmonicamente com urihi. 

d) as folhas e a água são menos importantes para a floresta que seu 

sopro vital. 
e) Wixia é a capacidade que tem a floresta de se sustentar por meio de 

processos vitais. 

 

 É o sopro vital Wixia, que de forma sobrenatural é capaz de manter o ciclo da 

vida na floresta. Há uma integração fundamental entre os elementos religiosos e a 

cultura dos Yanomami. Estabelecendo uma crítica aos processos de desmatamentos,  

inferimos que a questão pode contemplar a habilidade 29 - "Reconhecer a função dos 

recursos naturais na produção do espaço geográfico, relacionando-os com as mudanças 

provocadas pelas ações humanas." Também a habilidade 27 - "Analisar de maneira 

crítica as interações da sociedade com o meio físico, levando em consideração aspectos 

históricos e(ou) geográficos", é contemplada quando os elementos da cultura estão em 

relação com o meio físico, no processo de regeneração da floresta.  

 As duas habilidades contemplam a competência de área 6 - "Compreender a 

sociedade e a natureza, reconhecendo suas interações no espaço em diferentes contextos 

históricos e geográficos." No contexto cultural dos povos indígenas é marcante a relação 

entre a sociedade e a natureza. Esses elementos contemplam as crenças e rituais dos 

diferentes povos. O estudante é desafiado a compreender e analisar essa relação a partir 

dos conhecimentos sobre as culturas indígenas.   

 Outra questão em 2009/2, a de número 63, contempla elementos religiosos ao 

apresentar um texto sobre a inquisição.  

No final do século XVI, na Bahia, Guiomar de Oliveira denunciou 

Antônia Nóbrega à Inquisição. Segundo o depoimento, esta lhe dava 
“uns pós não sabe de quê, e outros pós de osso de finado, os quais pós 

ela confessante deu a beber em vinho ao dito seu marido para ser seu 

amigo e serem bem-casados, e que todas estas coisas fez tendo-lhe 

dito a dita Antônia e ensinado que eram coisas diabólicas e que os 
diabos lha ensinaram”. ARAÚJO, E. O teatro dos vícios. Transgressão 

e transigência na sociedade urbana colonial. Brasília: UnB/José 

Olympio, 1997. 
Do ponto de vista da Inquisição, 

a) o problema dos métodos citados no trecho residia na dissimulação, 

que acabava por enganar o enfeitiçado. 
b) o diabo era um concorrente poderoso da autoridade da Igreja e 

somente a justiça do fogo poderia eliminá-lo. 

c) os ingredientes em decomposição das poções mágicas eram 
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condenados porque afetavam a saúde da população. 
d) as feiticeiras representavam séria ameaça à sociedade, pois eram 

perceptíveis suas tendências feministas. 

e) os cristãos deviam preservar a instituição do casamento recorrendo 
exclusivamente aos ensinamentos da Igreja. 

 

 Os tribunais da Inquisição também fizeram parte da história do Brasil colonial. 

"Nesse contexto (de Inquisição), o casamento, defendido pela Igreja Católica, devia 

estar livre dos demônios e nenhuma força do mal podia interromper o processo de 

harmonia matrimonial. Contudo, no texto, Guiomar de Oliveira acusa Antônia Nóbrega 

de ter oferecido a ele uma substância cuja receita teria sido ensinada por diabos" ( FTD, 

2010, p. 39). Esses elementos do fenômeno religioso estavam muito presentes no 

contexto histórico da Idade Média. A influência da Igreja Católica era significativa nos 

processos de compreensão dos parâmetros de comportamento social.  

 Aqui inferimos que o estudante precisava demonstrar domínio da habilidade 11 - 

"Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço", que está 

relacionada à competência de área 3 - "Compreender a produção e o papel histórico das 

instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes grupos, 

conflitos e movimentos sociais."  

 Em 2010 também foram publicadas duas provas do ENEM. Na primeira edição, 

2010/1, a questão 30, também apresenta elementos do contexto histórico da Idade 

Média e da influência da Igreja na vida social.  

“Pecado nefando” era expressão correntemente utilizada pelos 
inquisidores para a sodomia. Nefandus: o que não pode ser dito. A 

Assembleia de clérigos reunida em Salvador, em 1707, considerou a 

sodomia “tão péssimo e horrendo crime”, tão contrário à lei da 
natureza, que “era indigno de ser nomeado” e, por isso mesmo, 

nefando. NOVAIS, F.; MELLO E SOUZA, L. História da Vida 

Privada no Brasil. V. 1. São Paulo: Companhia das Letras, 1997 
(adaptado). 

O número de homossexuais assassinados no Brasil bateu o recorde 

histórico em 2009. De acordo com o Relatório Anual de Assassinato 

de Homossexuais (LGBT – Lésbicas, Gays, Bissexuais e Travestis), 
nesse ano foram registrados 195 mortos por motivação homofóbica no 

País. Disponível em: www.alemdanoticia.com.br/ultimas_ 

noticias.php?codnoticia=3871. Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado). 
A homofobia é a rejeição e menosprezo à orientação sexual do outro e, 

muitas vezes, expressa -se sob a forma de comportamentos violentos. 

Os textos indicam que as condenações públicas, perseguições e 
assassinatos de homossexuais no país estão associadas  

a) à baixa representatividade política de grupos organizados que 

defendem os direitos de cidadania dos homossexuais. 

b) à falência da democracia no país, que torna impeditiva a divulgação 
de estatísticas relacionadas à violência contra homossexuais. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

11 

 

 

c) à Constituição de 1988, que exclui do tecido social os 
homossexuais, além de impedi -los de exercer seus direitos políticos. 

d) a um passado histórico marcado pela demonização do corpo e por 

formas recorrentes de tabus e intolerância. 
e) a uma política eugênica desenvolvida pelo Estado, justificada a 

partir dos posicionamentos de correntes filosófico-científicas. 

 

 A ideia de pecado e de demonização do corpo caracteriza-se pela forte influência 

da Igreja. "A homofobia tem profundas raízes históricas e culturais, envolvendo 

aspectos morais, religiosos e comportamentais." Os elementos religiosos perpassam o 

contexto social e cultural da época. 

 Ao analisar essa questão podemos inferir que a habilidade 11 - "Identificar 

registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço" e a habilidade 15 - 

"Avaliar criticamente conflitos culturais, sociais, políticos, econômicos ou ambientais 

ao longo da história", que contemplam a competência de área 3 - "Compreender a 

produção e o papel histórico das instituições sociais, políticas e econômicas, 

associando-as aos diferentes grupos, conflitos e movimentos sociais", estão sendo 

avaliadas. 

 Na segunda aplicação da prova em 2010, a questão 21 também apresenta 

elementos sociais em relação com os princípios da Igreja.   

Gregório de Matos definiu, no século XVII, o amor e a sensualidade 

carnal. O Amor é finalmente um embaraço de pernas, união de 

barrigas, um breve tremor de artérias. Uma confusão de bocas, uma 
batalha de veias, um rebuliço de ancas, quem diz outra coisa é besta. 

VAINFAS, R. Brasil de todos os pecados. Revista de História. Ano 1, 

nº 1. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, nov. 2003. 
Vilhena descreveu ao seu amigo Filopono, no século XVIII, a 

sensualidade nas ruas de Salvador. Causa essencial de muitas 

moléstias nesta cidade é a desordenada paixão sensual que atropela e 

relaxa o rigor da Justiça, as leis divinas, eclesiásticas, civis e 
criminais. Logo que anoitece, entulham as ruas libidinosos, vadios e 

ociosos de um e outro sexo. Vagam pelas ruas e, sem pejo, fazem gala 

da sua torpeza. 
A sensualidade foi assunto recorrente no Brasil colonial. Opiniões se 

dividiam quando o tema afrontava diretamente os “bons costumes”. 

Nesse contexto, contribuía para explicar essas divergências 
a) a existência de associações religiosas que defendiam a pureza 

sexual da população branca. 

b) a associação da sensualidade às parcelas mais abastadas da 

sociedade. 
c) o posicionamento liberal da sociedade oitocentista, que reivindicava 

mudanças de comportamento na sociedade. 

d) a política pública higienista, que atrelava a sexualidade a grupos 
socialmente marginais. 

e) a busca do controle do corpo por meio de discurso ambíguo que 
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associava sexo, prazer, libertinagem e pecado. 

 

 A temática da sexualidade é recorrente em diversos momentos da história, tanto 

mundial quanto brasileira. Durante muito tempo, por princípios morais, a Igreja 

Católica foi disseminando um discurso associando sexo e pecado. Para a Igreja, o sexo 

tinha a função de procriação, e quem fizesse simplesmente por prazer poderia,  ser 

condenado ao Inferno. Esses elementos religiosos permearam a história e os costumes 

da sociedade.  

 Podemos inferir que as habilidades 11 - "Identificar registros de práticas de 

grupos sociais no tempo e no espaço", e 15 - "Avaliar criticamente conflitos culturais, 

sociais, políticos, econômicos ou ambientais ao longo da história", que compõem a 

competência de área 3 - "Compreender a produção e o papel histórico das instituições 

sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes grupos, conflitos e 

movimentos sociais", foram contempladas esta questão. 

 Em 2010/2, a questão 39, traz um excerto do mito de Édipo e convida o 

estudante a relacioná-lo com uma frase filosófica.  

Quando Édipo nasceu, seus pais, Laio e Jocasta, os reis de Tebas, 

foram informados de uma profecia na qual o filho mataria o pai e se 
casaria com a mãe. Para evitá-la, ordenaram a um criado que matasse 

o menino. Porém, penalizado com a sorte de Édipo, ele o entregou a 

um casal de camponeses que morava longe de Tebas para que o 
criasse. Édipo soube da profecia quando se tornou adulto. Saiu então 

da casa de seus pais para evitar a tragédia. Eis que, perambulando 

pelos caminhos da Grécia, encontrou-se com Laio e seu séquito, que, 

insolentemente, ordenou que saísse da estrada. Édipo reagiu e matou 
todos os integrantes do grupo, sem saber que entre eles estava seu 

verdadeiro pai. Continuou a viagem até chegar a Tebas, dominada por 

uma Esfinge. Ele decifrou o enigma da Esfinge, tornou-se rei de Tebas 
e casou-se com a rainha, Jocasta, a mãe que desconhecia. Disponível 

em: http://www.culturabrasil.org. Acesso em: 28 ago. 2010 

(adaptado). 

No mito Édipo Rei, são dignos de destaque os temas do destino e do 
determinismo. Ambos são características do mito grego e abordam a 

relação entre liberdade humana e providência divina. A expressão 

filosófica que toma como pressuposta a tese do determinismo é:  
a) “Nasci para satisfazer a grande necessidade que eu tinha de mim 

mesmo.” Jean Paul Sartre 

b) “Ter fé é assinar uma folha em branco e deixar que Deus nela 
escreva o que quiser.” Santo Agostinho 

c) “Quem não tem medo da vida também não tem medo da morte.” 

Arthur Schopenhauer 

d) “Não me pergunte quem sou eu e não me diga para permanecer o 
mesmo.” Michel Foucault 

e) “O homem, em seu orgulho, criou a Deus a sua imagem e 

semelhança.” Friedrich Nietzsche. 
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 Tanto o mito, quanto algumas das frases apresentam elementos do fenômeno 

religioso. A alternativa correta é a frase de Santo Agostinho, que relaciona a dimensão 

da fé em Deus com o destino.  

 Aqui, inferimos que a competência de área 1 - "Compreender os elementos 

culturais que constituem as identidades" e a habilidade 4 - "Comparar pontos de vista 

expressos em diferentes fontes sobre determinado aspecto da cultura", foram 

contempladas.  

 Na prova do Enem de 2011, a questão 36 apresenta um gráfico do percentual de 

adeptos das tradições religiosas. Reescrevemos os dados do gráfico: 

Católica apostólica ronama - 73,8% 

Assembleia de Deus e evangélicas pentecostais - 10,7% 

Sem religião - 7,4% 
Batista e evangélica de missão - 4,3% 

Espírita, umbanda e candomblé - 1,7% 

Testemunhas de Jeová - 0,7% 

Católica apostólica brasileira e outras religiões - 1,4% 
SMITH, D. Atlas da Situação Mundial. Sao Paulo: Cia. Editora 

Nacional, 2007 (adaptado). 

Uma explicação de caráter histórico para o percentual da religião com 
maior número de adeptos declarados no Brasil foi a existência, no 

passado colonial e monárquico, da 

A incapacidade do cristianismo de incorporar aspectos de outras 
religiões. 

B incorporação da ideia de liberdade religiosa na esfera publica. 

C permissão para o funcionamento de igrejas não cristas. 

D relação de integração entre Estado e Igreja. 
E influencia das religiões de origem africana. 

 

 Compreender o contexto histórico e as relações de poder entre a Igreja e o estado 

fazem parte da avaliação da competência de área 1 - "Compreender os elementos 

culturais que constituem as identidades" e da habilidade 3 - "Associar as manifestações 

culturais do presente aos seus processos históricos". Isso explicaria as diferenças entre 

os percentuais de seguidores das tradições religiosas no contexto brasileiro.  

 A questão 40, de 2011,  apresenta um texto sobre a história do café e sua relação 

com a Igreja. 

O café tem origem na região onde hoje se encontra a Etiópia, mas seu 

cultivo e consumo se disseminaram a partir da Península Árabe. 

Aportou a Europa por Constantinopla e, finalmente, em 1615, ganhou 
a cidade de Veneza. Quando o café chegou a região europeia, alguns 

clérigos sugeriram que o produto deveria ser excomungado, por ser 

obra do diabo. O papa Clemente VIII (1592-1605), contudo, resolveu 
provar a bebida. Tendo gostado do sabor, decidiu que ela deveria ser 

batizada para que se tornasse uma “bebida verdadeiramente crista”. 
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THORN, J. Guia do café. Lisboa: Livros e livros, 1998 (adaptado). A 
postura dos clérigos e do papa Clemente VIII diante da introdução do 

café na Europa Ocidental pode ser explicada pela associação dessa 

bebida ao 
A ateísmo. 

B judaísmo. 

C hinduísmo. 

D islamismo. 
E protestantismo. 

 

 A influencia da Igreja Católica na Europa Ocidental durante a Idade Média é tão 

forte que influenciou até costumes sociais, como o consumo de café. Nesta questão 

podemos avaliar a competência de área 3 - "Compreender a produção e o papel histórico 

das instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes grupos, 

conflitos e movimentos sociais", e a habilidade 11 - "Identificar registros de práticas de 

grupos sociais no tempo e no espaço." 

 

Mais palavras 

 Num primeiro momento de análise elucidamos alguns dos elementos do 

fenômeno religioso presente nas questões do ENEM. Muitas outras expressões, 

imagens, textos e contextos expressam esses elementos, como pudemos ver na análise já 

apresentada. O que nos interessa nessa análise é perceber que o fenômeno religioso 

ocupa um espaço significativo nos processos de avaliação e consequentemente de 

aprendizagem nos ambientes educativos. 

 Se em nossos processos educativos no Ensino Religioso encontrarmos 

caminhos para trabalharmos mais do que informações sobre as Tradições Religiosas, ou 

somente leituras do fenômeno religioso, poderemos avançar no sentido de 

contribuirmos, junto com os demais componentes, na formação integral para a 

cidadania. 

 Se os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio estão organizados 

por competências e o Exame Nacional do Ensino Médio avalia essas competências, por 

que ainda continuamos insistindo na dinâmica de que o Ensino Religioso deve ensinar 

este ou aquele conteúdo? O caminho não seria focarmos nosso trabalho nas 

competências que devemos desenvolver neste componente, transcendendo a questão das 

informações sobre as Tradições Religiosas, contribuindo significativamente para a 

formação integral e preparando-os para o exercício da cidadania? A reflexão continua. 

 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

15 

 

 

Referências 

 

BRASIL, Ministério da Educação. Matriz de Referência do ENEM. Disponível em:  

<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads/2012/matriz_referencia

_enem.pdf > Acesso em 28 de jul 2012. 

 

BRASIL, Ministério da Educação. Textos teóricos e metodológicos: ENEM 2009. 

Brasília: INEP, 2009.  

 

Coleção FTD Sistema de Ensino. ENEM 2009 comentado. 1 ed. São Paulo: FTD, 2010. 

 

FONAPER. Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Religioso. 3. ed. São Paulo: 

Ave Maria, 1998.  

 

GRESCHAT, Hans-Jürgen. O que é ciência da religião? Trad. Frank Usarski. São 

Paulo: Paulinas, 2005.  

 

INEP. Questões do Enem. Brasília. Disponível em: < 

http://portal.inep.gov.br/web/enem/edicoes-anteriores > Acesso em maio de 2012.  

 

MACEDO, Lino. A situação-problema como avaliação e como aprendizagem. In: 

BRASIL, Ministério da Educação. Textos teóricos e metodológicos: ENEM 2009. 

Brasília: INEP, 2009.  

 

SCHOCK, Marlon Leandro. Aportes epistemológicos para o ensino religioso na escola: 

um estudo analítico-propositivo. Escola Superior de Teologia. Programa de Pós-

Graduação. Tese, Doutorado em Teologia. São Leopoldo, 2012.  

 

 


